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Taça da Amizade

Certel 61 anos - Ação prática no aniversárioMeio Ambiente

Projeto acadêmico

Municipal de Teutônia

Complexo Esportivo Municipal

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ESPORTIVA ESPERANÇA

Antes do fechamento do Orçamento Geral da União para 2017, vários prefeitos da região estiveram em Brasília na semana passada para apresentar
ofícios e projetos com pedidos de recursos federais. Governantes municipais voltaram da capital federal confiantes, porém cautelosos.  REGIÃO    3

Na segunda reportagem deste trabalho, conheça um dos clubes mais
tradicionais do municipal de Teutônia.  TEUTÔNIA    8 E 9
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Prefeitos da região “passam
o chapéu” em Brasília

Resgate histórico dos clubes amadores

ALUNOS CONCLUEM
PROTÓTIPO DE VEÍCULO

PARA CATADORES DE
MATERIAIS RECICLÁVEIS 

SAIDERA E GAÚCHO
EMPATAM

PREPARATIVOS INTENSOS 
PARA A INAUGURAÇÃO 

LAJEADO    12

TEUTÔNIA    14

REGIÃO    15
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Boavistense lidera grupo 
com 9 pontos em 3 jogos

Novo transformador pode garantir até
10 anos de confiança na distribuição

Lixo tem jeito
certo de descartar
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NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE POÇO DAS ANTAS

Ponto Facultativo
O prefeito de Poço das Antas, Ricardo Luiz Flach, assi-

nou decreto que estabelece ponto facultativo nas reparti-
ções públicas no dia 27 de fevereiro, segunda-feira de Car-
naval. Para compensação do horário do dia 27 de fevereiro 
será acrescentada uma hora de trabalho nos dias 06, 07, 08, 
09, 13, 14, 15 e 16 de fevereiro. Sendo assim, o horário nes-
ses dias fica da seguinte forma:

·       Manhã: 07h30min às 12h00min;
·       Tarde: 13h00min às 17h30min;
A exceção é a secretaria de Obras, que terá o seguinte 

horário:
·       Manhã: 07h30min às 11h30min;
·       Tarde: 13h00min às 18h00min;
O decreto estabelece ainda horário diferenciado no dia 

1º de março, quarta-feira de cinzas. Neste dia, o atendimen-
to será em turno único. Assim o horário das repartições pú-
blicas será das 12 às 18 horas, exceto nas escolas.

Talão de Produtor
O setor de ICMS da prefeitura municipal de Poço das 

Antas avisa a todos os produtores rurais, com inscrição no 
município, que os mesmos deverão apresentar o talão de 
produtor até o dia 28 de fevereiro. Esta data não será pror-
rogada. Quem não apresentar o talão até 28 de fevereiro não 
receberá o bônus agrícola e, também, terá o talão baixado 
de ofício.

ICMS
O Setor do ICMS pede para todos os integrados que com-

pareçam no setor do ICMS munidos de certidão atualizada e 
CPF para o recadastramento devido a certificação digital.

O Centro Municipal de Educação Infantil 

e Fundamental de Poço das Antas tem recebi-

do reformas e melhorias. Recentemente, o la-

boratório de informática foi completamente 

reestruturado e recebeu um lousa digital.

Os investimentos são feitos em parceria 

entre a Administração Municipal e o Círcu-

lo de Pais e Mestres (CPM) do educandário. 

Conforme a administração municipal, o ob-

jetivo é qualificar o ambiente para atender 

melhor os alunos.

A
s lideranças poço-

antenses estiveram 

na Secretaria de 

Desenvolvimento 

Rural, Pesca e Cooperativismo, 

para verificar quais programas 

estaduais o município poderá 

acessar para o desenvolvimen-

to de novos projetos de diver-

sificação nas áreas de piscicul-

tura, fruticultura, olericultura 

e feira rural. A comitiva foi re-

cebida pelo secretário Tarcísio 

José Minetto, o qual relatou 

as dificuldades financeiras 

enfrentadas pelo Estado e que 

também afetam os recursos 

para o desenvolvimento rural. 

No entanto, Minetto ressaltou 

que o município poderá conse-

guir recursos para o desenvol-

vimento destes projetos pela 

Participação Popular e Cidadã, 

pelo FEAPER via Badesul, com 

financiamento em 5 anos e re-

bate de 80% a fundo perdido.

O secretário elogiou o tra-

balho da Emater/Ascar, enfati-

zando a importância desta enti-

dade na elaboração e execução 

destes projetos. Além destes, o 

secretário acenou com a possi-

bilidade de conseguir recursos 

para a perfuração de dois poços 

artesianos  e uma verba para a 

realização de feiras.

“Encerramos as visitas sa-

tisfeitos e confiantes. Foi um 

dia de trabalho muito intenso 

com várias ações muito im-

portantes para o nosso muni-

cípio. Todos se compromete-

ram em ajudar a se empenhar 

no que for necessário para a 

liberação de recursos”, con-

clui o vice-prefeito, Laércio 

Pedro Klein (PSDB).

Contatos com 
deputados

Outra articulação em 

Porto Alegre envolveu vi-

sitas na Assembleia Legis-

lativa. A vereadora Alicia 

Spiering (PSB) entregou 

um documento com pedi-

dos de apoio para várias 

demandas municipais ao 

chefe de Gabinete do depu-

tado estadual Elton Weber 

(PSB): pintura do asfalto 

“Rodovia Transcitrus” e da 

ERS-419; implantação da 

rótula de acesso ao Frigorí-

fico da Cooperativa Langui-

ru (projeto já aprovado pelo 

DAER); autorização para a 

construção da Ciclovias na 

ERS-419; sistema de irriga-

ção de hortifrutigranjeiros.

O vice-prefeito Laér-

cio Pedro Klein visitou ao 

deputado estadual Lucas 

Redecker (PSDB) com o 

objetivo de marcar uma au-

diência do deputado com 

o prefeito Ricardo Luiz 

Flach (PP), com o próprio 

vice e os vereadores Adair 

Schneider (PSDB) e Valmir 

José Flach (PSDB) para 

tratar de assuntos e enca-

minhamentos de interesse 

do município.

Município busca apoio do Estado
para diversificar a agricultura

Dificuldades financeiras do Estado remetem a busca de projetos pela Participação Popular e Cidadã

Na secretaria de Desenvolvimento Rural, comitiva de Poço das
Antas buscou apoio para fomentar novas alternativas

Laboratório conta com lousa digital

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO TEM
LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA REESTRUTURADO
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O prefeito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup (PSDB), retornou da capital 
federal com a esperança da captação 
de recursos federais para as mais diver-
sas áreas. No total foram protocolados 
30 ofícios e realizadas diversas audiên-
cias com deputados e em ministérios, 
nos quais Jonatan recebeu a garantia 
de que Teutônia receberá diversos re-
cursos após a avaliação do orçamento.

A ida do prefeito para Brasília foi 
importante tendo em vista que o fe-
chamento do orçamento da União pa-
ra 2017 que ocorreu ontem, segunda-
feira, dia 20. Jonatan comentou que foi 
bem recebido em todos os gabinetes e 
audiências. “Criamos uma expectativa 
muito boa e acreditamos que vamos 
conseguir vários recursos. Agora preci-
samos aguardar a distribuição do orça-
mento,” lembrou o chefe do Executivo.

No Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário, o prefeito foi recebido 
pelo ministro Osmar Terra e no Minis-
tério das Cidades a audiência foi com 
chefe de gabinete do ministro Bruno 
Araújo. No Ministério do Desenvolvi-
mento Social, Brönstrup solicitou re-
cursos para a ampliação do prédio do 
CRAS em Teutônia e no Ministério das 
Cidades a solicitação de recursos para 
obras de infraestrutura, mobilidade ur-

bana e saneamento básico.
Para a senadora Ana Amélia Le-

mos (PP), o prefeito teutoniense soli-
citou recursos para a pavimentação 
e a recuperação de estradas vicinais 
do interior. Ele também foi recebido 
ou entregou ofícios para nove deputa-
dos federais: Elvino Bohn Gass (PT), 
Jerônimo Goergen (PP), Covatti Filho 
(PP), Yeda Crusius (PSDB), Danrlei de 
Deus Hinterholz (PSD), Onyx Loren-
zoni (DEM), Darci Pompeo de Mattos 
(PDT), José Afonso Hamm (PP) e Rena-
to Molling (PP). Para o deputado Onyx 
Lorenzoni foram solicitados recursos 
para a construção de postos de saúde 
e também verba para uma escola de 
Ensino Fundamental no Bairro Cana-
barro. Para o deputado Covatti filho 
foi solicitada verba para construção de 
uma creche em Canabarro.

O prefeito de Imigrante Celso Kaplan (PP)  
também esteve em Brasília na semana passa-
da para buscar recursos para o município. Ka-
plan esteve no Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), Ministério do 
Desenvolvimento Social e Agrário (MDS), Mi-
nistério do Trabalho e Ministério das Cidades. 
Uma das audiências foi no MDS, da qual participa-
ram também os prefeitos de Forquetinha, Gramado 
Xavier, Teutônia, Cruzeiro do Sul, Colinas e Progres-
so. Entre os assuntos debatidos estiveram os projetos 
de obras em andamento e explicações com o coorde-
nador adjunto do Plano de Ações Articuladas (PAR).

Na Educação, Kaplan solicitou a constru-
ção de auditórios para as escolas, a constru-
ção de uma creche modelo de Educação Infan-
til, e um micro-ônibus para transporte escolar. 
Já no Ministério das Cidades foi realizada uma au-
diência intermediada pela senadora Ana Amélia 
Lemos (PP) com a chefe de gabinete. Cada prefeito 
pode fazer suas reivindicações e obtiveram expli-
cações sobre os programas Cartão Cidadão, Minha 
Casa Minha Vida, e programas voluntários que es-
tarão sendo abertos nos próximos meses para que 
os municípios possam ser contemplados.

O prefeito também esteve com os deputados 

Elton Weber, Paulo Pimenta, Carlos Gomes, Ca-
jar Nardes, Pepe Vargas, Afonso Hamm, Renato 
Molling, Heitor Schuch, que confirmou um recurso 
para a saúde, e José Otávio Germano que destinou 
recursos importantes para a agricultura.

Também teve audiências no Ministério do Tra-
balho, com Ronaldo Nogueira, que colocou à dispo-
sição seu gabinete para as ações junto ao município, 
e Kaplan solicitou parcerias para treinamentos de 
servidores. O deputado Danrlei de Deus Hinterholz 
estará em Imigrante no final de março para conhe-
cer as instalações esportivas e viabilizar recursos 
para a área do esporte.

A ida do prefeito Ricardo Luiz Flach (PP) para 
Brasília foi motivada por busca de emendas parlamen-
tares. Ele visitou mais de 20 deputados e senadores 
para encaminhar pedidos de emendas parlamentares. 
Já recebeu a confirmação de R$ 100 mil do deputado 
Renato Molling (PP) para custeio na Saúde e ontem 
teve a confirmação de mais R$ 100 mil por meio do 
ministro Ronaldo Nogueira para a área da Agricultu-
ra. Outras confirmações estão sendo aguardadas pelo 
Executivo. O prefeito tem esperança de conseguir a 
liberação/efetivação de outros valores para a realiza-
ção de obras de pavimentação.

Flach também acompanhou a audiência com o 
ministro do Turismo, Marx Beltron, que sinalizou a 
liberação de recursos para uma extensão de 4,5 km 
na rodovia Transcitrus. Juntamente com o prefeito de 
Salvador do Sul, Marco Aurélio Eckert (PMDB), Flach 
solicitou recursos para iniciar a rodovia da Estrada 
Branca, que liga Poço das Antas a Salvador do Sul.

A convite do prefeito de Westfália, Otávio 
Lendmeier (PMDB), o prefeito de Poço das Antas 
Ricardo Luiz Flach também acompanhou a entre-
ga de ofício junto a todos os deputados federais 
gaúchos para a não aprovação da PEC 287/16, da 
reforma da previdência, no que se refere à aposen-
tadoria rural.

REGIÃO    ESPERANÇA E DESCONFIANÇA

COLINAS    buSCA DE RECuRSOS FEDERAIS

TEUTÔNIA   NA CAPITAL FEDERAL IMIGRANTE    AGENDA EM bRASÍLIA

POÇO DAS ANTAS    bRASÍLIA

notícias

Passando o “chapéu” em Brasília

Flach com o deputado Danrlei (PSD)

Audiência no MAPA

Prefeito entregou ofício 
para o ministro Osmar Terra
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Lucas Leandro Brune

A
ntes do fechamento do Orçamento 
Geral da União para 2017, vários 
prefeitos da região estiveram em 
Brasília na semana passada para 

apresentar ofícios e projetos com pedidos 
de recursos federais. Enquanto a pirâmide 
dos recursos estiver invertida, a realidade 

será esta: prefeitos e vereadores voando a 
Brasília para bater nas portas de deputados, 
senadores e ministros em busca de recursos 
que foram gerados pelo trabalho de suas po-
pulações. É quase como “passar o chapéu” 
mendigando por dinheiro. E quem não vai 
sequer é lembrado.

Os governantes municipais voltam 
da capital federal confiantes, cheios de 
otimismo e inf lados por discursos bem 

elaborados de assessores e dos próprios 
ministros e parlamentares. Todavia, geral-
mente as promessas não se concretizam 
ou apenas parte delas. Escaldados, alguns 
prefeitos agem com cautela e nem anun-
ciam seus pleitos ou reivindicações sob pe-
na de receberem cobranças dos eleitores, 
enquanto que os recursos federais escoam 
para ralos duvidosos.

Do total de impostos arrecadados no Bra-

sil, somente 18% ficam nos municípios, onde a 
vida acontece, as pessoas vivem e os políticos 
(prefeitos e vereadores) estão em contato di-
ário com a população. Outros 25% são retidos 
nos Estados e um total de 57% dos impostos 
são concentrados no governo federal, que por 
sua vez mantém a todos como “reféns” implo-
rando por “migalhas”, que são distribuídas 
aleatoriamente de acordo com a benevolên-
cia político-partidária.

O prefeito de Colinas Sandro Ra-
nieri Herrmann (PP) também integrou 
a comitiva da região que foi a Brasília 
para encaminhamento de demandas do 
município. Realizou visitas em vários 
gabinetes e ministérios, buscando a sen-
sibilização dos representantes federais 
para as necessidades dos pequenos mu-
nicípios. 

“Tivemos muitas promessas, mas 
tudo depende do volume de recursos 
que forem liberados. Promessa de de-
dicação e empenho sim, mas nenhuma 
certeza ainda. E assim surge o receio do 

contingenciamento. Mas só temos chan-
ce de receber após o encaminhamento 
de nossas demandas. Temos que ir em 
busca e pleitear estes recursos”, expli-
cou o prefeito.

Para o município de Colinas, se-
gundo o prefeito, seriam importantes 
recursos em todas as áreas, pois são es-
tes recursos extras que permitem fazer 
investimentos além do que é possível 
com o orçamento próprio já estimado. 
Sandro encaminhou projetos na área da 
Agricultura, Saúde, Ministério das Cida-
des, Turismo, Esporte e Educação.

PREFEITO LEVOU DEMANDAS

PREFEITO TEVE R$ 200 MIL CONFIRMADOS

PREFEITO PLEITEIA RECURSOSVIAGEM GERA EXPECTATIVA
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PALOMA GRIESANG

U
ma preocupação 
constante da Se-
cretaria de Agri-
cultura e Meio 

Ambiente de Teutônia tem 
sido com o lixo e a limpeza 
da cidade. A pasta tem tra-
balhado diversas campanhas 
sobre a separação correta do 
lixo, coleta seletiva, além de 
reuniões com garis, catadores 
e cooperativa que atende o 
aterro sanitário. Conforme o 
secretário Gilson Hollmann, o 
objetivo é engajar a comunida-
de nesta causa. “O nosso meio 
ambiente clama por socorro, 
precisamos realmente dimi-
nuir a quantidade de resíduos 
que mandamos para o nosso 
aterro sanitário”, destaca.

Através das reuniões com 
os garis, a secretaria detectou 
alguns problemas comuns no 
recolhimento de lixo. Uma 
das principais reclamações é a 
presença de materiais perfuro-
cortantes, como agulhas, no 
lixo comum. “Eles já sabem 
onde, em quais casas. Eles têm 
até medo de pegar, porque 
tem agulhas. Isso é realmente 
proibido”, destaca Hollmann. 
O secretaria comenta que tem 
feito um trabalho junto com a 
Secretaria de Saúde para ten-
tar identificar as pessoas que 
utilizam esse tipo de material 
para evitar o descarte errado. 
“Devem ser pessoas que fazem 
bastante uso e deveriam ter es-
sa instrução. Vamos tentar nos 
aproximar dessas pessoas para 
conseguir conscientizá-las para 
que estes resíduos tenham a 
destinação correta”, afirma.

O descarte incorreto do 
material, além de errado, é 
perigoso, pois pode transmi-
tir doenças. Conforme Holl-
mann, são vários relatos de 
garis que já se feriram com 
seringas. Para pessoas que 
têm diabetes e usam serin-
gas, por exemplo, a orienta-
ção é guardar as mesmas em 
uma garrafa pet e levá-las ao 
Posto de Saúde para fazer o 
descarte correto.

Outro problema são os vi-
dros quebrados descartados, 

que também colocam a inte-
gridade física dos garis em 
risco. O ideal é que eles sejam 
acondicionados preferencial-
mente em caixas ou potes 
plásticos, depois em sacolas 
separadas e identificadas.

O secretário salienta ain-
da que há problemas com 
fezes de animais domésticos. 
“Não deveriam ser colocadas 
dentro deste lixo”, salienta. 
O pedido é que as pessoas en-
rolem essas fezes em jornal, 
coloquem dentro de uma sa-
cola diferente e identifique 
esse lixo. “Para que nossos 
garis tenham cuidado com o 
manuseio disso e para que o 
pessoal da triagem não abra 
aquele pacote”, explica.

Conforme Hollmann, é 
preciso parar de pensar que o 
problema com os dejetos e re-
síduos acaba no momento em 
que se coloca o lixo para que 
o caminhão recolha. “Temos 
uma vala fechada que o muni-
cípio tem a responsabilidade 
de cuidar por mais 30 ou 40 
anos. A segunda vala que está 
com a capacidade bastante 
tomada, no momento que fe-
charmos ela começa esses 30 
ou 40 anos de responsabilida-
de. É uma situação complexa 
e gostaríamos que as pessoas 
nos ajudassem”, pede.

A coleta seletiva, que já 
era para estar em funciona-
mento, ainda será posta em 
prática. Mas o pedido é de que 
a população já siga a separa-
ção do lixo e observe os dias 
de recolhimento. “Vai chegar 
o dia em que vamos instruir os 
garis que daquele dia em dia 
em diante será levado o lixo 
do dia. Eu gostaria muito que 
nosso municípe começasse a 
tratar em casa e começasse a 
selecionar, colocar o lixo cor-
reto nos dias”, reforça.

Além das ações com ga-
ris, a secretaria também ca-
dastrou e entregou coletes 
identificando os catadores 
de material reciclável. Eles 
também incentivam a visita 
destes profissionais às resi-
dências, cada um portando 
seu cartão. “A ideia é que os 
municípes guardem o resíduo 
e entreguem em mãos para 

eles”, comenta o secretário.
As ações continuam e o 

próximo passo é iniciar um 
projeto de conscientização 
que envolve todas as escolas 
do município. Será feita uma 
campanha em que os alunos 
produzirão desenhos e al-
guns serão selecionados para 
serem utilizados em campa-
nhas. “Pensa-se em criar um 
slogan também utilizando es-
tudantes. Na minha opinião, 
vindo dessas futuras gera-
ções temos como mudar a 
situação e o pensamento das 
pessoas”, avalia o secretário.

Logística reversa e 
outros resíduos

Outra questão que o setor 
de Meio Ambiente pretender 
dar atenção é à Logística 
Reversa. Conforme a chefe 
do departamento de Meio 
Ambiente da Prefeitura de 
Teutônia, Priscila Cavalleri, 
se trata da Lei 12.305/2012, 
que define que alguns produ-
tos usados devem retornar 
para a loja onde a pessoa 
comprou para ser correta-
mente destinado. É o caso de 
pneus, lâmpadas, embala-
gens de agrotóxicos, latas de 
tintas, baterias e pilhas.

Por exemplo, quando a 
pessoa compra um pneu novo, 
o antigo ela deve deixar com a 
loja para que seja encaminhado 
para o destino correto. As lâm-
padas, por exemplo, ao com-
prá-las, se deve guardar a nota 
fiscal e quando ela queimar e a 
pessoa adquirir uma nova ela 
deve ser levada junto com o do-
cumento para a loja, que a reco-
lhe e dá o destino correto. “São 
tipos de lixo que não podem ser 
descartados para o aterro sani-
tário”. Quanto aos agrotóxicos, 
Priscila reforça que apenas de-
vem ser descartados quando há 
as campanhas de recolhimento 
e nunca encaminhadas para o 
aterro.

Existe também a preocu-
pação com o lixo eletrônico. 
Este pode ser entregue nas ca-
patazias dos bairros, onde se-
rão destinados a uma empresa 
especializada. “São monitores, 
teclado, tudo que é ligado a 
parte de tecnologia”, explica.

Outro ponto destacado é o 
descarte de entulhos de obra. 
Hoje, há pessoas que colocam 
estes resíduos em sacos pre-
tos que acabam estourando e 
também não podem ser leva-
dos ao aterro. “Ele não pode 

ser colocado junto com o lixo”, 
salienta Priscila. O secretário 
Gilson Hollmann explica que 
a orientação é deixar este ma-
terial separado para futura re-
moção ou entrar em contato 
com empresas que fornecem 

conteineres e destinam estes 
resíduos. Restos de árvores 
e plantas são recolhidos pela 
Prefeitura e transformados 
em material orgânico. O im-
portante é deixar todos esses 
materiais separadamente.

TEUTÔNIA    MEIO AMBIENTE

notícias

Secretário Gilson Hollmann e chefe de departamento Priscila Cavalleri

LUCIANA BRUNE

Lixo tem jeito certo de descartar
Agulhas, fezes de animais, vidros e outros objetos perfuro-cortantes não podem ser descartados de
qualquer maneira. Secretaria de Meio Ambiente orienta sobre separação e descarte correto do lixo
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TEUTÔNIA    AÇÃO PRÁTICA NO ANIVERSÁRIO DE 61 ANOS DA CERTEL

notícias

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

P
ara atender a demanda de ener-
gia para os próximos 10 anos, 
a Certel Energia concretizou o 
seu novo projeto na manhã de 

sábado, dia 18: o acionamento do novo 
transformador de 26.600 kilovoltampe-
re (kVA) na subestação rebaixadora de 
Teutônia, localizada às margens da ERS-
128 (Via Láctea). O acionamento deste 
novo transformador ocorreu às vésperas 
da cooperativa completar 61 anos. O 
ato simbólico deste ato foi realizado na 
manhã de quinta-feira, dia 16, reunindo 
autoridades, lideranças e associados.

Em paralelo, também foi acionado 
um novo transformador de 20.000 kVA 
na subestação rebaixadora de São Pedro 
da Serra, no Vale do Caí. O investimento 
total foi de R$ 10 milhões, visando ga-
rantir a continuidade da qualidade de 
suprimento de energia para os mais de 
60 mil associados consumidores por, pe-
lo menos, 10 anos.

Segundo o diretor operacional da 
cooperativa, Ernani Aloísio Mallmann, 
anualmente, com base no Planejamento 
Estratégico, a empresa executa uma sé-
rie de obras para aumentar a qualidade 
e a confiabilidade na distribuição de 
energia elétrica a seus associados. “Com 
os novos transformadores, o sistema 
elétrico estará ainda mais seguro para 
a realização de manutenções preventi-
vas sem interromper o fornecimento”, 
garantiu.

Para o presidente, Erineo José Hen-
nemann, os novos transformadores são 
fundamentais para proporcionar ao 
quadro social uma energia cada vez mais 
confiável. “No aniversário de 61 anos, 
estes novos transformadores se somarão 
a uma estrutura moderna e de alta per-
fomance que foi construída pela Certel, 

com cuidadosa manutenção mas linhas 
de transmissão e subestações, postea-
mento totalmente de concreto na distri-
buição, além do atendimento direto aos 
associados, seja pelos plantões, técnicos 
e engenheiros ou pelo serviço de telea-
tendimento, através do telefone gratuito 
0800 516300 ou da agência virtual no si-
te da cooperativa”, avaliou. Ele acrescen-
tou que a intenção ainda é transformar 
toda a rede que ainda é monofásica em 
trifásica.

Associados enaltecem qualidade
Para o agricultor e associado Décio 

Schneider, de Linha Frank, Westfália, 
todos os associados estão de parabéns 
por terem a Certel como distribuidora 
de energia. “Apesar da turbulência eco-
nômica, a Certel faz este ato de coragem, 
que culmina com o que tem de maior in-
teresse ao associado: proporcionar mais 
energia. O fornecimento de energia é o 
que deu nome à Certel nestes 61 anos”, 
enalteceu.

O agricultor e associado Romeu Sil-
vio Kayser, de Linha Catarina, Teutônia, 
destacou a sua confiança nos serviços 
prestados pela Certel. “Na Certel pode-
mos confiar. Outras empresas demoram 
dias para resolver problemas de energia. 
Aqui é diferente. Pode acontecer alguma 
coisa e em questão de poucas horas o 
problema está resolvido. Com este no-
vo transformador, temos garantia que 
energia não falatará nos próximos anos”, 
colocou.

O associado e também agricultor Ha-
ri Brust, de Linha Germano, Teutônia, 
vê com bons olhos os investimentos que 
visam a qualidade de energia. “Apesar 
de tudo que estamos passando, a Certel 
conseguiu adquirir este novo equipa-
mento, tudo em benefício a seus associa-
dos. Já somos privilegiados de termos a 
energia da Certel. Este novo transforma-

dor nos dá tranquilidade e segurança de 
uma energia muito boa. Por pelo menos 
10 anos não precisaremos nos preocu-
par”, sublinhou.

Benefícios para toda a rede
O acionamento destes dois novos 

transformadores também beneficia as 
outras subestações da Certel. O trans-
formador de 26.600 kVA substituiu o 
reserva na Subestação de Teutônia, 
de 15.000 kVA,  e se junta com o princi-
pal, de 23.000 kVA. Já o de 20.000 kVA 
substituiu o reserva, de 10.000 kVA, 
somando-se ao principal da Subestação 
de São Pedro da Serra, de 15.000 kVA. O 
transformador de 15.000 kVA que será 
retirado de Teutônia vai ser instalado 
na Subestação de Lajeado, permitindo 
boa reserva técnica ao substituir um 
transformador de 6.250 kVA. Este, por 

sua vez, será colocado na Subestação 
de Canudos do Vale, que já possui dois 
transformadores (15.000 kVA e 6.250 
kVA) e, assim, passa a contar com dois 
transformadores reservas para eventu-
ais necessidades.

Qualidade destacada
Atualmente, a Certel é a maior e a 

mais antiga cooperativa de energia do 
país e possui altos índices de satisfa-
ção. Em 2016, a cooperativa teve ex-
celente classificação no Índice Aneel 

de Satisfação do Consumidor (Iasc), 
através do qual foram entrevistados 
24.916 consumidores residenciais 
de 101 distribuidoras, entre conces-
sionárias e cooperativas permissio-
nárias de energia elétrica em todo o 
país. No quesito Valor, que classificou 
a energia mais barata, a cooperativa 
foi reconhecida com o primeiro lugar, 
a exemplo da pesquisa de 2015. No 
desempenho geral, a Certel entre as 
10 melhores do Brasil, ocupando a 8ª 
posição.

Cooperativa investe de forma constante para garantir distribuição de energia com qualidade e sem cortes. Acionou 
novo transformador na subestação de Teutônia na manhã de sábado. Com o novo transformador, a intenção é 

atender a demanda de energia para os próximos 10 anos. Associados reconhecem qualidade da energia da Certel.

Novo transformador pode garantir até 
10 anos de confiança na distribuição

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Novo transformador gante atendimento da demanda de energia para os próximos 10 anos

Acionamento simbólico do transformador ocorreu na quinta-feiraRomeu Kayser Hari BrustDécio Schneider
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TEUTÔNIA    AO SOM DAS MARCHINHAS

notícias

Édson Luís schaeffer

A
o som das tradicionais 
marchinhas e cantigas, 
o Centro Municipal de 
Eventos da Prefeitura 

foi tomado pelas crianças e suas 
famílias, que prestigiaram o 1º 
Carnaval Infantil de Teutônia, 
que ocorreu na tarde de domingo, 
dia 19. A promoção do evento foi 
dos Rotaract e Leo Clubes – seg-
mentos jovens do Rotary e Lions 
Clubes, respectivamente – com 
apoio da Administração Muni-
cipal, através do Gabinete da 
Primeira-Dama e da Secretaria 
da Cultura, Juventude, Esporte e 
Lazer. Em torno de 1 mil pessoas 
participaram da programação, se-
gundo os organizadores.

O local recebeu decoração es-
pecial e teve praça de alimenta-
ção e brinquedos inf láveis. Além 
disso, havia serviço de pintura 
de rostos, com muito brilho, para 
entrar no clima de Natal. As famí-
lias também entraram no clima e 
fantasiaram seus filhos. Durante 
o evento, foram distribuídas más-
caras. Não faltaram as tradicio-
nais marchinhas de Carnaval e 
cantigas infantis. Complementa-
ram a festa muitas brincadeiras e 
o Zumba Kids.

Antenor e Clarice Müller, do 
Bairro Alesgut, trouxeram sua 
filha Luana, de 5 anos. O casal 
classificou o evento como muito 
bom. “É algo diferente para as 
crianças. Valeu a pena trazer a 
Luana. Ela contava os dias para 
vir ao Carnaval Infantil. Ao mes-
mo tempo, nós podíamos relem-
brar a nossa época de carnaval”, 

destacam. “Gostei muito da festa 
de carnaval. Estava muito diver-
tido e deu para brincar bastante”, 
acrescentou Luana.

Para a primeira-dama, Jaqueli-
ne Musskopf, a avaliação é positi-
va. “Por se tratar da primeira edi-
ção, estamos achando um sucesso, 
porque o objetivo se concretizou, 
de resgatar as festas de carnaval 
infantil. As crianças realmente 
gostaram, os pais felizes, as mú-
sicas eram de crianças. Toda essa 
magia da fantasia é muito impor-
tante para o amadurecimento da 
criança e para o desenvolvimento 
dela. Conseguimos reunir as famí-
lias e fazer com que as crianças se 
divertissem”, frisou.

Carnaval Infantil reúne 1 mil pessoas

Penhora de valores depositados em caderneta de poupança
É impenhorável a quantia inferior a 40 salários mínimos 

depositada em caderneta de poupança, conforme dispõe o 
artigo 649, inciso X, do Código de Processo Civil. Por isso, a 
1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Sul manteve a liberação imediata de R$ 9.945,84 bloqueados, 
via Bacen-Jud, da conta de uma aposentada de Passo Fundo. 
A penhora dos valores foi feita em uma execução fiscal movi-
da pelo estado.

Caderneta de poupança usada como conta corrente
Por outro lado, a Seção Especializada em Execução do 

Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região já rejeitou o ar-
gumento de que todo o valor depositado seria impenhorável. 
Para a turma, desde que não ultrapasse 50%, é válida a penho-
ra de salário depositado em conta poupança utilizada como 
conta corrente, com constantes movimentações.

Só é possível penhorar se o salário for superior a 50 mínimos
Só é possível penhorar salários superiores a 50 vezes o valor 

do mínimo. Com na regra fixada pelo artigo 833, parágrafo 2º, 
do Código de Processo Civil de 2015, a 6ª Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 3ª Região (MG) negou recurso de um tra-
balhador. O ex-empregado pretendia a manutenção do bloqueio 
ou a penhora do percentual de 30% dos salários do seu ex-chefe. 
Na ação, ele afirmou que não há comprovação de que a conta 
corrente do devedor seja exclusiva para recebimento de salá-
rios. Além disso, o reclamante defendeu a inexistência da impe-
nhorabilidade em razão da natureza do débito trabalhista.

Pequena propriedade rural  
é impenhorável mesmo com hipoteca

A pequena propriedade rural familiar é impenhorável 
mesmo que seja dada como garantia hipotecária para finan-
ciamento da atividade produtiva. Com esse entendimento, o 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região negou um pedido de 
execução de penhora impetrado pela Fazenda Nacional contra 
uma família de agricultores do município de Aratiba (RS). O 
casal, que tem dois filhos, adquiriu a propriedade de 14 hec-
tares em 1957. Em dezembro de 2011, o pai morreu, deixando 
um débito relativo a um empréstimo rural obtido no Banco do 
Brasil. Dois anos e meio depois, quando a Fazenda ingressou 
com a execução, a dívida já somava mais de R$ 77 mil.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Crianças brincaram e  
pularam muito ao som 

das marchinhas de  
Carnaval e das  

cantigas infantis

Clarice e Antenor Müller com sua filha Luana
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Se eu não tivesse passado tanto tempo no celular du-

rante o trabalho, não teria esquecido que o prazo final para 

entregar aquele relatório era às 18 horas de sexta-feira. Se 

não tivesse saído atrasado do trabalho, não teria deixado o 

carro apagar mais de cinco vezes ao tentar sair do estaciona-

mento. Se não tivesse esquecido de tomar banho na hora do 

almoço para ter mais tempo no final da tarde, também não 

teria perdido a hora da aula.

Se não tivesse prova, não teria escolhido o caminho mais 

curto. Se um cachorro não tivesse atravessado minha frente, 

não precisaria ter desviado. Se não tivesse desviado, o pneu 

traseiro do meu carro não teria encontrado um prego enferru-

jado à beira do asfalto.

Se a prova fosse descritiva, ao invés de objetiva, eu teria 

demorado mais para terminá-la. Se tivesse ficado conversan-

do com um amigo no corredor depois da aula ou encontrado 

por coincidência o meu esquema confirmado, teria demorado. 

Se não tivesse chegado tão cedo no estacionamento da facul-

dade depois da aula, o pneu teria esvaziado já naquela noite.

Se eu não tivesse passado no posto para abastecer, não 

teria calibrado os pneus do carro e um deles já teria esvazia-

do no caminho. Se no dia seguinte não tivesse chegado mais 

cedo no trabalho, não teria conseguido a melhor vaga. Se mi-

nha mãe tivesse feito almoço em casa, eu teria percebido um 

pneu furado ao fim da manhã quando pegasse o carro para 

ir pra casa. Se não tivesse ido a pé pro restaurante, se não 

tivesse feito hora extra ao meio-dia, ou não tivesse me con-

centrado no trabalho, não teria terminado tudo antes do que 

normalmente termino.

Se não tivesse visto o pneu furado, não teria parado na cal-

çada. Se não tivesse parado, não teria te visto passar. Se não 

tivesse te visto, não teria ficado com vontade de te dar um bei-

jo. Se não tivesse despertado em mim essa vontade, eu nunca 

teria experimentado a felicidade sincera daquele sorriso que 

eu sorri depois de ter um beijo seu e um pouco do seu carinho. 

E assim que eu sinto que é o amor. Uma mão que te dá um 

tapa na cara no meio da noite de uma terça-feira, mas que te 

acorda com um cafuné no dia seguinte.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

AssIm qUE EU TE cOnHEcI

WEsTFÁLIA   PARA MUNÍCIPES E FUNCIONÁRIOS

notícias

Estacionamento dentro do pátio da UBS oferece mais segurança aos munícipes

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVuLgAçãO

A 
Secretaria de Obras, Viação e Interior promoveu 

melhorias no estacionamento interno e externo da 

Unidade Básica de Saúde (UBS), situada no Centro 

de Westfália. As obras foram executadas no final do 

mês de janeiro, proporcionando mais comodidade e segurança 

aos munícipes e funcionários.

Com o recapeamento da Rua Professor Henrique Driemeyer 

e ajustes de calçamento e ciclovia, o estacionamento em frente à 

UBS foi afetado. Por isso, ao lado da entidade de saúde, foi aberto 

um novo estacionamento para os frequentadores, inclusive com 

sombra. O estacionamento interno, aos fundos do Posto de Saúde, 

também passou por melhorias, uma vez que havia acúmulo de água 

em dias de chuva. Além disso, bocas de lobo receberam atenção es-

pecial, bem como foi feita a canalização das calhas.

Para o secretário de Obras, Viação e Interior, Paulo Bagatini, 

as melhorias nos dois estacionamentos são de extrema impor-

tância para a comunidade. “Em dias de chuva, o estacionamento 

interno, por exemplo, ficava intransitável”, pondera. Por outro 

lado, o estacionamento na lateral da UBS, também dentro do pá-

tio, oferece melhores condições aos munícipes, com arborização 

e sombra sobre os veículos. “Estas obras de melhorias eram um 

anseio da comunidade e do funcionalismo”, reforça Bagatini.

As melhorias também atendem um pedido do secretário de 

Saúde, Trabalho, Habitação e Assistência Social, Joacir Antô-

nio Docena. “Os pacientes da UBS têm mais comodidade e mais 

segurança com as melhorias executadas. Além disso, ainda 

acabou desafogando o trânsito. O lugar realmente ficou muito 

bom”, salienta o secretário, elogiando a execução das obras.

Estacionamentos do 
Posto de Saúde passam 

por melhorias
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ACE Esperança

COMO TUDO COMEÇOU?
Conforme relatado pelo sócio fun-

dador Olavo Birkheuer, em 1947 um 
grupo de amigos decidiu iniciar um clu-
be de futebol. Recorda que tudo iniciou 
devagar, utilizando como estrutura o 
campo onde hoje é a sede do Cruzeiro. 
No início, só existia o potreiro e que 
num sábado de manhã foram todos ar-
rumar o campo, levaram água de suas 
casas com balde, porque no local não 
tinha água, e que aos poucos fizeram a 
instalação de água para o local, assim 
como construíram vestiários. Quando 
iniciaram, fizeram uma camiseta verde 
e branca, e no primeiro jogo escolhe-
ram como nome Esperança.

O clube jogou muitos torneios e 
muitas competições. Em 1947, saíram 
de Languiru para jogar no Campo da 
Capivara a pé, e todos colocaram as 

chuteiras nas costas e foram jogar. Per-
deram aquela partida de 9 a 1, e o úni-
co gol marcado pelo atleta Arai Graeff.

O campo migrou mais duas vezes 
até ter a sede atual e definitiva. Tive-
ram suas instalações no antigo Cam-
po do Botafogo, voltaram novamente 
para o Campo do Cruzeiro, e em 1972 
inauguraram a sede onde hoje se en-
contra.

Olavo Birkheuer, sócio-fundador 
e jogador do ACE Esperança, tem 82 
anos, jogava na posição de lateral di-
reito e já foi vice-presidente do clube. 
Traz o brilho no olhar contando que 
doou a primeira bola ao clube, que 
não era um ótimo jogador e que jamais 
sonhavam, quando iniciaram o clube, 
que hoje teriam um local tão bonito e 
organizado. Se sente muito orgulhoso 
e feliz de ter uma idade avançada e 

que consegue se lembrar de como tu-
do iniciou. Com carinho, lembra das 
vitórias da equipe, que eram comemo-
radas até as 21 horas na antiga Casa 
Velha, e que não tem alegria maior do 
que ser lembrado pela equipe, quando 
de forma especial, o convidam para os 
festejos do clube.

DISCIPLINA
Em novembro de 1979, retratado 

através do livro de atas do ACE Espe-
rança, a diretoria do clube mostrava 
preocupação quanto à conscientiza-
ção da torcida e dos jogadores sobre 
a disciplina, para que não agredissem 
verbalmente nem fisicamente os juí-
zes e os adversários. Na época, com-
binaram de usar os alto falantes nos 
dias de jogos para fazer a campanha 
de conscientização.

(Em pé, esquerda para 
direita) João Machado, 
Darlan (Técnico), Mar-

tius, Elton, Jean, Cristian, 
Mizael, Jonas, Maciel, 

Leonardo, Jarilson.

(Agachado, esquerda para 
direita) Maiquel, João 

Pedro, Luias, Henrique, 
Eduardo, Lucas, Henrique, 
Josoe, Maicon e Gracheki.

PRESIDENTES:
Arthur Graeff - 1949
Arno Eckel – 1954
Celio Krützmann - 1968
Eduardo Lindemann - 1970
Erno Dahmer
Erno Bünecker
Marco Antônio Knack
Anselmo Buhl
Sérgio Hauschild
Osmar Lampert

Celio  Krützmann – 1974/75
Willy Ricardo Wolf – 1979 a 1981 (pediu sua saí-
da em 1980, assumindo o vice Fritz Follmer)
Celson Hübner - 1981 a 1983 (renunciou em 
1982, assumindo uma diretoria provisória como 
presidente Helvin Hasemkamp)
Celio Krützmann – 1984 a 1985
Elário Scherer – 1985 a 1986
Ernani Dickel – 1986 àa1987
Othelmo Wommer – 1987 a 1988
Eliseu Hamester – 1988 a 1989
Ernani Dickel – 1990 a 1991
Soni Gräbin – 1991 a 1992
Helvin Henrique Hasenkamp – 1992 a 1993
Guiomar Henrique Brackmann – 1993 a 1994
Remi Luiz Palm – 1994 a 1997
Antenor Alberto Damann – 1997 a 1999
Helvin Henrique Hasenkamp – 1999 a 2000
Renato Surkamp – 2000 a 2001
Antenor Alberto Damann – 2001 a 2002
Remi Luiz Palm – 2002 a 2004
Lauri Stahlhöfer – 2004 a 2005
Laurélio Astor Fritscher – 2005 a 2006
Lauri Stahlhöfer – 2006 a 2007
Antenor Alberto Damann – 2007 a 2008
Lauri Stahlhöfer – 2008 a 2011
Raul Reinoldo Eckerdt – 2011 a 2013
Lauri Stahlhöfer – 2013 a 2015
Remi Luiz Palm – 2015 a 2016
Lauri Stahlhöfer – 2016 a 2017
* Lista de presidentes disponíveis. Entre 1949 e 1974, nomes 
lembrados pelos entrevistados, pois há poucos registros oficiais.

Vereador 

Pedro Hartmann

ASPIRANTES

Troféu mais antigo é de 
1954, na inauguração dos 
refletores do Canabarrense

Troféus
conquistados 

estão no
memorial 
do clube

SÓCIOS FUNDADORES:
Aloysio Stürmer
Arlindo Graeff
Bertholdo Stapenhorst
Bruno Horst
Edvino Eggers
Egon Sudbrack
Erno Wermeier
Esmillo Schneider
Frederico Michel
Hedo Anildo Gräbin
Helmuth Engelmann
Ivo Fensterseifer
Mario Gustavo Dreyer
Nelson Sippel
Olavo Birkheuer

Oswino Wermeier
Ottomar Dreyer
Ruben Closs
Rubert Lürsen
Selvino Beckmann

1ª EQUIPE 
EM 1947:

Anibaldo Decker
Arai Graeff
Erno Wermeier
Evaldo Hepp
Hugo Beckmann
Mario Gustavo Dreyer
Orlando Beckmann
Osvaldo Beckmann
Osvaldo Wermeier
Oswino Wermeier
Rubert Lürsen
Selvino Heep
Semildo Heep

PRIMEIRA
DIRETORIA:

Presidente: Arthur Graeff
Tesoureiro: Bruno Horst
Secretário: Frederico Michel
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ança
(Em pé, esquerda para 
direita) Gilson Holl-

mann (Aux. Técnico), 
Lucas Bastian, Scholz, 
Pery, Willian, Ricardo, 
Fininho, Marcelo Pe-
try, Denner, Gustavo 
Gewehr (Técnico)

(Agachados, esquerda pa-
ra direita) Rafael, Vargui-
nhas, Luias, Igor, Vander-
lei Pech, Brizola, Tadeu.

NOME: ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ESPORTIVA ESPERANÇA
FUNDAÇÃO: 22/10/1949 – 67 ANOS
ENDEREÇO: Rua Ilse Krïtzmann, Bairro Languiru
MUNICÍPIO: Teutônia
PRESIDENTE: Lauri Stahlhöfer
DIRETOR DE ESPORTES: Irineu Antônio Forneck

TÉCNICO TITULARES: Gustavo Gewehr
AUX: Gilson Hollmann
TÉCNICO ASPIRANTES: Darlan Sérgio Schiefelbein
AUX: João Machado
MESÁRIO: Miguel Zimmerman

PRINCIPAIS TÍTULOS
CAMPEÃO SUPERCOPA (2009)
CAMPEÃO REGIONAL CERTEL ASLIVATA (1998 e 2003)
CAMPEONATO COPA SICREDI ASSINE (2007 e 2008)
CAMPEÃO TAÇA INTEGRAÇÃO ASSINE (2009)
CAMPEÃO MUNICIPAL (84, 85, 86, 95, 98, 2002, 2005, 2007, 

2008, 2009, 2013 e 2015)

FOTOS: ALINE RÖHRIG KOHL

TITULARES

“Tenho um orgulho imenso de participar desse gru-
po, desta entidade”. Amante do futebol o presidente Lau-
ri relata que veio do interior e jogou na posição de goleiro 
nos clubes Avante, Catarinense, Cruzeiro e Esperança.

Integra a diretoria da ACE Esperança desde 2003 até 
hoje, participando sempre de todas as diretorias e por 
sete vezes presidente da entidade, aliás, o membro que 
mais vezes foi presidente do clube. Diz que realiza esse 
trabalho porque gosta muito do que faz e sabe que é pe-
lo bem da entidade, se sente muito importante em poder 
participar do grupo.

DIFERENCIAL DO CLUBE:
O diferencial do clube destacado pelo presidente é a 

gestão e administração, que pensa a entidade como uma 
empresa.

LOCAL IMPORTANTE (XODÓ):
Toda nossa sede, vivemos aqui, e as mulheres brabas 

em casa..hehehe
PESSOA IMPORTANTE:

O grupo de pessoas que é importante, todos que es-
tão na diretoria fazem da melhor forma possível o seu 
trabalho na construção da equipe e clube.

ACONTECIMENTO HISTÓRICO:
A realização de adquirir um patrimônio, de construir, 

ampliar e zelar pelo que temos, sempre melhorando.
FUTURO DO ESPERANÇA:

Esperamos a conquista de títulos e melhorarmos ca-
da vez mais, continuar a fazermos investimentos na sede. 
Não posso deixar de dizer que temos uma preocupação 
quanto a manutenção da sede e quanto a sucessão do 
clube. Não podemos culpar os jovens, porque não o foi en-
sinado a importância da sua participação, mais devemos 
estar sempre incentivando.

CURIOSIDADE:
A diretoria usava de comparação os valor que existia 

no caixa da entidade, a quantos engradados de cerveja, 
ou seja, NCZ$ 1.260,00 (CRUZADOS NOVOS) era igual a 
45 engradados de cerveja.

Hoje ainda o valor dos associados é calculado sobre o 
indexador de uma cerveja mensal.

NASCEU NO ACE ESPERANÇA:
Em 1994, houve dentro do clube a criação da Esco-

linha de Esportes Erno Dahmer, que por votação dos 
alunos foi chamada de Juventus. O convênio aconteceu 
entre a Sociedade Esportiva Esperança, Associação dos 
Funcionários da CCGL, Associação dos Funcionários da 
COOLAN e SESI, que foi inicialmente coordenada pelos 
associados Gilmar Wietholter e Laurélio Astor Fritscher.

AGRADECIMENTO:
Nossa Associação Cultural e Esportiva Esperança 

está fazendo 68 anos, agradecimento aos membros fun-
dadores que já partiram e os que estão vivos, porque 
tiveram a hombridade de idealizar e criar essa linda en-
tidade, e até hoje especialmente aos colaboradores, se 
não fosse eles, não estaríamos onde hoje estamos. Aos 
ex-presidentes que construíram a história e seguiram os 
rumos da entidade, o nosso agradecimento, todos foram 
importantíssimos para a história sólida do clube.

MOMENTO DIFÍCIL 
E DE MUITO 
TRABALHO

O Esperança passou por vários momentos difíceis, 
que fizeram com que a equipe aprendesse e que procuras-
se o seu melhor. Um momento lembrado é quando o cam-
po praticamente não tinha grama, jogar a bola no chão era 
como atirar no concreto. Foi o momento em que o time do 
veterano, juntamente com a diretoria, abraçou a causa. O 
time do veterano decidiu jogar no campo da várzea para 
que conseguissem fazer a recuperação do campo.

Na época, foi necessário o uso de duas cargas de 
cama de aviário e mais 22 cargas de terra. O grupo todo 
se mobilizou e espalhou tudo manualmente. A partir da-
quele momento, a grama vingou e regrou-se um cuidado 
especial da limpeza e manutenção do gramado, que fi-
cou para a coordenação de Remi Palm “Fininho”, que se 
mantém até hoje. Usando inclusive adubo especial para 
o gramado.

Grupo e Gestão!
Essas foram as palavras mais usadas pelo presiden-

te Lauri Stahlhöfer e pelo diretor de patrimônio Remi 
Palm “Fininho”, para definir a Associação Cultural e Es-
portiva Esperança.

O atual presidente Lauri, destaca a organização do 
clube. “Aqui o aspirantes, titulares e veteranos têm as 
suas bolas, para que cada um cuide das suas. O vetera-
no é uma entidade independente, mas usam a sede e a 
estrutura do clube. Em contrapartida, os jogadores, que 
também são sócios do Esperança prestam serviços para 
a entidade, especialmente nos dias de jogos”, relata.

Quanto à diretoria, ninguém passa por cima da pala-
vra do presidente, porém todas as decisões são tomadas 
em conjunto com os membros da equipe. “Somos um clu-
be que nunca deixou de ter sócios”.

PALAVRA DO PRESIDENTE

Lauri 
Stahlhöfer

Agradecimento de um 
torcedor do ACE Esperança

“Não podemos esquecer de que a 
participação de toda a comunidade, 
sócios e colaboradores é importan-
te, mas sem sombra de dúvida quem 
se destaca dentro de toda a história 
do Esperança é o Fininho, que mais 
se mexeu e fez acontecer, tratando o 
clube como uma empresa, trabalhou 
diferente, assim como o Lauri, que 
mantém a chama acessa para o su-
cesso da entidade”.

Colaboraram com a matéria:
Olavo Birkheuer
Remi Palm - FININHO
Lauri Stahlhöfer
Eri Frederico Bünecker
Adelmo Osterkamp
Aline Röhrig Kohl
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publicações legais

Publicações importantes 
merecem destaque 
no Vale e na Serra. 

Ligue (51) 3762-2440
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SERRA GAÚCHA    FOLIA DE UM JEITO DIFERENTE

GARIBALDI    A PARTIR DE HOJE GARIBALDI    MÊS DA MULHER

notícias

A agência do Sine (Sistema Nacional de Emprego) de Ga-
ribaldi passa a atender na Rua Irmão José Sion, 390, a partir 
hoje, dia 21 de fevereiro. No mesmo prédio também funciona o 
Procon Municipal e a Vigilância Sanitária

De acordo com o secretário Calvete Poleto, a medida visa 
melhorar o atendimento aos usuários. Para efetuar a mudan-
ça e a instalação do sistema, não haverá atendimento nesta 
sexta e segunda-feira, dias 17 e 20 de fevereiro.

O prédio da antiga Vinícola Pindorama já foi sede do Sine 
anteriormente, entre 2012 e 2015, quando passou a atender 
junto à nova sede da Secretaria de Habitação, Trabalho e As-
sistência Social, na Rua Júlio de Castilhos, 101.

O Sine é o órgão responsável pela confecção de carteiras de 
trabalho, encaminhamento do Seguro Desemprego, captação 
de vagas de trabalho e encaminhamento de candidatos em Gari-
baldi. O número de telefone será mantido o mesmo: 3462-8171.

SInE Em nOVO EnDEREÇO COnFRARIA DO ESPUmAnTE REALIzA EDIÇãO 
Em COmEmORAÇãO AO mêS DA mULHER

Em março, a tradicional Confraria do Espumante de Garibaldi 
celebra a mulher e faz uma edição exclusiva para o sexo feminino. O 
evento está marcado para o dia 9, às 19h, na Confraria da Tramon-
tina. A palestra “Conhecendo os vinhos do Brasil” será ministrada 
pela sommeliére do Ibravin, Silvia Mascella Rosa. A profissional 
abordará aspectos dos vinhos e espumantes brasileiros, a história 
das bebidas no Brasil e dicas de harmonização. Durante a apresen-
tação, haverá degustação de espumantes garibaldenses.

Serão disponibilizados 40 ingressos, no valor de R$ 20. Os in-
gressos já podem ser retirados na Secretaria de Turismo e Cultu-
ra, junto à Prefeitura Municipal, na rua Júlio de Castilhos, n°254.

A realização da palestra é da Prefeitura de Garibaldi, por 
meio da Secretaria de Turismo e Cultura e conta com o apoio 
do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e da Tramontina. A 
coordenação da programação do Mês da Mulher é da Associa-
ção de Pequenas e Médias Empresas de Garibaldi (Apeme), 
com a participação de diversas entidades de Garibaldi. As 
atividades, que vão de 4 a 31 de de março de 2017, podem ser 
conferidas no link: https://goo.gl/fSCYGs.

A palestrante
Sommeliére profissional formada pela Associação Brasileira 

de Sommeliers de São Paulo (ABS-SP) e Bartender pelo SENAC-SP, 
atuou nesses segmentos na capital paulista. É professora convi-
dada do curso de Sommelier de Vinhos do Senac e palestrante da 
Comissão Regional Vitivinícola dos Vinhos Verdes no Brasil. Pós-

graduada em Jornalismo Impresso, tem mais de 20 anos de experi-
ência em revistas, já que começou a escrever sobre alimentos e be-
bidas em 1994, para a revista Gula. Desde então, viajou para vários 
países em missões técnicas de degustação e concursos como Chile, 
Argentina, Itália, Alemanha, Holanda, Finlândia e Suécia. Além da 
Gula, trabalhou nas revistas Veja, Claudia Cozinha, Prazeres da 
Mesa e Divino Sabores entre outras. Foi editora da Revista Adega 
e do Almanaque do Vinho entre 2007 e 2014, onde editou o Guia 
Adega Vinhos do Brasil. Em 2012, recebeu o Trófeu Vitis, concedi-
do pela Associação Brasileira de Enologia (ABE).

Priscila Pilletti / DiVUlGaÇÃO
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Novo endereço do Sine, na rua Irmão José Sion

Burguer e Beer

Safra segue a pleno vapor no Vale dos Vinhedos

Palestrante 
Silvia 

Mascella 
Rosa

O 
Vale dos Vinhedos é atração nas 
quatro estações do ano. A cada 
mudança da natureza, uma nova 
programação inspirada na estação 

é ofertada aos visitantes. Até março de 2017 
o Vale dos Vinhedos vive a Vindima, a colheita 
da uva, com uma intensa e variada gama de 
atividades dedicadas àqueles que desejam ter 
experiências inspiradas na colheita.

Durante o Carnaval 2017 não será dife-
rente. Os empreendimentos da rota estarão 
abertos em todos os dias de folia oferecendo, 
além das visitas tradicionais, atividades di-
ferenciadas inspiradas na colheita da uva. O 
objetivo é apresentar alternativas para àque-
les que desejam tranquilidade, sem deixar de 
curtir o final de semana de Carnaval.

As programações são variadas: colheita 
e pisa das uvas, pacotes de hospedagem ins-
piradas no período, piqueniques em meio às 
videiras carregadas de uvas, gastronomia 
inspirada na estação, cursos de degustação, 
harmonização, festas e passeios de resgate 
cultural, degustação às cegas e degustação 
vertical são algumas das ofertas.

Para aqueles que desejam curtir a nature-
za e mesmo assim não dispensam uma festa 
no Carnaval, o Vale dos Vinhedos apresenta 
duas atrações: o Carnavale no Wine Garden e 
o Burguer & Beer no Valle Rustico Restauran-

te. A proposta de ambos os eventos é aliar boa 
música e gastronomia de qualidade aos vinhos 
e cervejas da região, para aproveitar com gran-
des amigos em meio à natureza. O Carnavale 
do Wine Garden acontecerá de 24 a 28 de feve-
reiro, das 10h às 01h. E o Burguer & Beer acon-
tecerá no dia 28 de fevereiro, das 12h às 21h.

A Comunidade do Vale dos Vinhedos tam-
bém oferece uma proposta diferente para ho-
menagear a cultura e os antepassados. Na Fes-
ta da Cuccagna, que será realizada no dia 25, 
a colheita do salame e a árvore da fartura são 
a grande atração, aliada ao famoso merendin, 
com as delícias gastronômicas da região.

Como se hospedar
Para os que têm interesse em se hospe-

dar no Vale dos Vinhedos, a dica é reservar o 
quanto antes as diárias. O período de Carna-
val é um dos mais movimentados da Vindima, 
e as pousadas e hotéis ofertam pacotes temá-
ticos. A expectativa é de que cerca de 7 mil 
pessoas venham passar o Carnaval em meio 
as belezas do Vale dos Vinhedos.

No blog do roteiro é possível ter acesso à 
programação completa de Carnaval e tam-
bém aos horários de atendimento dos atrati-
vos. Todos atenderão normalmente no perí-
odo: www.valedosvinhedos.wordpress.com/
carnavalvaledosvinhedos

Vindima é atração no Carnaval
O roteiro de enoturismo no Vale dos Vinhedos mantém sua programação de Vindima oferecendo 

atrativos diferenciados para aqueles que buscam tranquilidade durante o Carnaval
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O município de Imigrante recebeu na ma-
nhã de sexta-feira, dia 17, 60 agentes de viagens 
e jornalistas de oito Estados brasileiros, que 
participaram da 8º Fimtur Business Serra Gaú-
cha. Esta foi a quarta vez que a Fimtur esteve 
em Imigrante, trazendo agentes do Piauí, Bra-
sília, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, e Rio Grande do Sul. Os 
pontos visitados foram o cactário Horst e o Con-
vento Franciscano São Boaventura.

Há trinta anos trabalhando com turismo, 
Álvaro Paes é o diretor do evento. Conheceu 
Tatiana e Jairo Gärtner, da Imitur Viagens e 
Turismo, em feiras voltadas à área, e desde 
então, buscaram trazer a Fimtur para o Vale 
do Taquari. Segundo Jairo Gärtner, o evento 
ocorre a semana inteira na Serra Gaúcha, não 
haveria tempo suficiente para conhecerem 
todas as cidades do Vale. Por isso, os agentes 
encerram a viagem em Imigrante, que fica 
próxima à Serra.

Na ocasião, o prefeito Celso Kaplan recep-
cionou o grupo, e ressaltou que o potencial 
turístico de Imigrante é um dos focos desta 
administração. “Nos sentimos honrados em 
receber estes agentes de todo o País em nos-
so município”, enaltece Kaplan. O secretário 
Municipal de Educação, Cultura, Desporto 
e Turismo falou sobre a importância da eco-
nomia do turismo para Imigrante e para as 
demais cidades, e que está com vários proje-

tos em andamento para criar rotas turísticas 
no município. O prefeito de Colinas, Sandro 
Herrmann, o prefeito de Westfália, Otávio 
Landmeier, e a turismóloga Angela de Castro, 
de Teutônia, representaram seus municípios 
na ocasião, divulgando as particularidades 
de cada cidade. O Roteiro Delícias da Colô-
nia esteve representado por Josiane Holz e 
Edí Fassini, a Amturvales pela turismóloga 
Elisabete Lenhard, e a Associação Caminhos 
do Forqueta pelo presidente Paulo Reicherth 
e sua esposa Noemia.

Um dos pontos que chamou a atenção do 
grupo foi o Westfälische Tanzgruppe, de Westfá-
lia, que se apresentou com as tradicionais dan-
ças alemãs, usando o sapato de pau, e mostrou 
um pouco da cultura local aos profissionais. 

O cactário e o Convento
Os turistas que chegam ao cactário Horst 

se surpreendem pela imensidão de cactos e 
suculentas que encontram. Ele o maior da 
América Latina, em termos de variedades. 
O empreendimento teve início na década de 
1960, quando Leopoldo Horst, já falecido, 
começou a colecionar plantas exóticas, que 
eram os cactos. Ele viajou a diversos países 
em busca de outras variedades da planta, e 
inclusive encontrou novos gêneros, que inclu-
sive, levaram seu sobrenome. Entre colecio-
nadores e especialistas, Leopoldo tornou-se 

muito conhecido. Ele veio a falecer em 1988, 
e o filho Kurt Ingo Horst deu continuidade ao 
trabalho do pai. Hoje o cactário possui cer-
ca de 10 mil metros quadrados que abrigam 
aproximadamente 800 espécies, expostas pa-
ra apreciação e comercialização.

Já o Convento Franciscano São Boa-
ventura transmite paz e tranquilidade. Foi 
construído na década de 1940, por monges 
franciscanos holandeses. Uma das partes 
mais encantadoras é a capela, uma réplica 
das capelas monásticas medievais. Há cin-
quenta anos atrás, os monges franciscanos a 
utilizavam para as sete orações diárias, feitas 

em forma de cantos gregorianos. O Convento 
também abriga o corpo do Cardeal Dom Alo-
ísio Lorscheider, enterrado no cemitério dos 
frades. Dom Aloísio participou do conclave 
que elegeu o Papa João Paulo II. Atualmente, 
o espaço é utilizado para formação de equi-
pes de lideranças, retiros, cursos, encontro 
de professores, empresários, entre outros.

A agente Solange Meca, de São Paulo, 
achou surpreendente a beleza dos locais e 
riqueza cultural. “O cactário é maravilhoso, 
ninguém esperava visitar um cactário, e o 
convento também é maravilhoso, tem uma 
energia muito boa”, explica ela.

Daniela Baroni Martins

N
a tarde da sexta-feira, dia 17, ocor-
reu a apresentação de conclusão do 
projeto de construção de um veícu-
lo para catadores de materiais reci-

cláveis. Os alunos dos cursos de engenharia 
mecânica e de produção da Univates estive-
ram envolvidos nas elaboração desse protóti-
po, que foi apesentado para a comunidade. 

Segundo o professor Carlos Lagemann, 
a ideia desta iniciativa teve como objetivo 
poder aproximar as engenharias das pes-
soas da comunidade. “Foi com a vontade 
de ajudar, pois vimos a dificuldade desses 
catadores que realizam esse trabalho pe-
sado”, comenta. A partir disso, os alunos 
pensaram em um veículo que fosse fácil de 
construir e com baixo custo.

Foram quatro disciplinas envolvidas, que 
participaram das diferentes etapas. Desde a 
pesquisa de campo junto aos catadores, para 
saber que tipos de materiais eram transpor-

tados,  densidade e peso, até mesmo os mate-
riais que seriam utilizados. “Depois, começa-
ram unir conceitos para a construção de um 
veículo que pudesse ser de fácil acesso para 
colocação de materiais e reduzir o esforço do 
trabalhador”, explica. 

Conforme explica Lagemann, basicamen-
te foram utilizadas peças que são encontra-
das em um bicicleta. “O custo estimado é de 
R$ 1 mil, comprados de peças novas, não con-
siderando a mão de obra”, ressalta. O profes-
sor acredita que fica dentro da realidade de 
possibilidade destes trabalhadores.

Também foi resultado deste projeto um 
manual para as pessoas tenham acesso as 
informações para poder construir o veícu-
lo. “Temos um conjunto de desenhos, que 
fica à disposição da comunidade, para os 
interessados. Estão disponíveis todos os 
detalhes, as peças que precisam ser com-
pradas e as partes da bicicletas utiliza-
das”, destaca. 

O protótipo que foi construído pelos alu-
nos da Univates será doado para a Associa-

ção de Catadores Sepé Tiaraju, localizado no 
Bairro Santo Antônio, em Lajeado. “Para que 
a gente possa companhar de perto o compor-
tamento no trânsito e se o projeto conseguiu 
atender os requisitos”, comenta. 

Para o professor, o resultado foi positivo 
também para os alunos que puderam ter uma 

interação com a realidade dos catadores, 
além das partes técnicas que foram trabalha-
das durante as disciplinas. “Também ajudou 
na questão humana, de tornar nossos futuros 
engenheiros mais preocupados com as ques-
tões sociais”, pondera.  No total, 103 acadêmi-
cos participaram do projeto.

LAJEADO    PROJETO ACADÊMICO

IMIGRANTE    TURISMO REGIONAL

notícias

Os alunos demostraram a utilização do carrinho

Cactário Horst foi um dos locais visitados

DANIELA BARONI MARTINS

LuISE TOMBINI / DIvuLgAçãO

Alunos concluem protótipo de veículo
para catadores de materiais recicláveis 

FIMTUR APREsENTA bELEzAs DO VALE PARA AGENTEs DE TODO O PAís
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Aconteceu, neste final de semana, a 
etapa de Carlos Barbosa do Circuito de Ve-
rão SESC de Esportes na quadra de areia 

do Parque da Estação. No sábado houve a 
etapa do vôlei, com a participação de 10 
duplas masculinas e 6 femininas. Já no do-
mingo, aconteceu o futebol de areia com 
participação de 12 equipes masculinas e 6 
femininas.

O sol ajudou muito para dois dias em 
clima de praia, com temperaturas altas du-
rante todo o evento, assim contribuindo pa-
ra a participação do público que veio pres-
tigiar em grande número. Os campeões de 
cada modalidade estão classificados para 
a etapa final dos jogos, que acontecerá em 
Torres nos dias 11 e 12 de março.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
Vôlei Masculino Dupla:
1º: Diego/Lirva
2º: Norton/Pablo
3º: Everson/Gert

Vôlei Feminino Dupla:
1º: Denise/Katty
2º: Ana Laura/Suelen
3º: Nany/Tamara

Futebol de Areia Masculino 
Equipe:
1º: Os Borrachos
2º: Com. de Bebidas Sareto
3º: União

Futebol de Areia Feminino 
Equipe:
1º: Poko Pika
2º: Di Mello
3º: JA - Flores da Cunha

 CIRCUITO VERÃO SEC

Preparativos em ritmo  

intenso para a inauguração
Luciana Brune

E
sta semana está sendo 
de atividades intensas 
em torno do Complexo 
Esportivo Municipal de 

Imigrante, em Daltro Filho. Com 
data marcada para a inaugura-
ção, e programação a partir de 
sexta-feira, os últimos detalhes 
estão sendo finalizados.

Ontem foi dia de dar anda-
mento à colocação da cerca em 
torno do campo. Ainda faltam a 
pintura das raias da pista atlética 
e do próprio campo. A torcida é 
para que o tempo colabore e seja 
possível deixar tudo 100% pronto 
para as festividades deste final 
de semana. E, claro, que o tempo 
colabore e permita a realização 
das programações que acontece-
rão ao ar livre.  Em caso de chuva, 
a administração municipal irá se 
manifestar através dos veículos 
de comunicação.

A obra toda recebeu recursos 
federais e investimentos próprios 
do município. No total, mais de 
R$ 460 mil foram investidos no 
empreendimento. Além do cam-
po, ampliado e totalmente refeito, 
a pista atlética em torno tem 400 
metros e possibilitará a prática 
de diferentes esportes. Em volta, 
também serão planejados outros 
atrativos, que aos poucos vão sen-
do agregados.

Programação de inauguração
A Administração Municipal 

de Imigrante já definiu a progra-
mação que será realizada de 24 a 
26 de fevereiro, quando aconte-
cerá a inauguração do Complexo 
Esportivo Municipal, junto ao 
antigo campo do Riograndense. 
A área foi completamente remo-
delada.

A programação inicia na sex-
ta-feira, dia 24. Às 9h30min, será 
realizado um ato solene e de ma-
nhã haverá a participação da Or-

questra Municipal de Imigrante. 
Durante todo o dia acontecerão 
jogos escolares junto ao comple-

xo, no Esporte Clube Riogran-
dense. No sábado, às 16 horas, 
será realizado jogo de veteranos. 
E no domingo, às 10 horas, o ato 
inaugural e jogo Trianon x Juven-
tude (veteranos). Pela manhã, 
também apresentação do Coral 
Vozes. Já à tarde, partida válida 
pela Taça da Amizade reúne dois 
campeões regionais Riogranden-
se (2006) e Juventude (2017). 
Haverá homenagens aos clubes 
campeões regionais e durante to-
dos os dias da programação atra-
ções surpresa.

A Rádio Popular FM tem pro-
gramado fazer, na sexta-feira, ao 
vivo, o programa esportivo Bola 

na Trave direto das dependências 
do Riograndense, com a partici-
pação de dirigentes do clube e li-
deranças públicas neste momento 
importante na história, interagin-
do diretamente com os locutores e 
repórteres da emissora. Também 
no domingo, a Popular FM tem na 
agenda a transmissão da partida 
válida pela Taça da Amizade, dan-
do repercussão adicional às festi-
vidades de inauguração.

O convite para participar da 
programação é para todas as fa-
mílias, com objetivo de comemo-
rar esta obra tão aguardada e que 
estará beneficiando todo o muni-
cípio.

IMIGRANTE    COMPLEXO ESPORTIVO

TEUTÔNIA    CALENDÁRIO ESPORTIVO CARLOS BARBOSA    VÔLEI E FUTEBOL DE AREIA

esportes

DEFINIDO O CALENDáRIO DOS JOGOS  
INTERESCOLARES (JITEU) 2017

CIRCUITO DE VERãO SESC  
ACONTECEU NESTE FINAL DE SEMANA

Complexo junto ao campo do Riograndense será inaugurado com programação de sexta a domingo

Ontem, dia 20, foi dia de dar andamento à colocação da cerca em torno do campo

fotos: Divulgação

Na tarde da sexta-feira, dia 
17, foram reunidos professores 
de educação física das três redes 
de ensino (municipal, estadual e 
particular) para definir como se-
rá o calendário do esporte nesta 
temporada. Ficaram definidas 
novidades em algumas etapas dos 
Jogos Interescolares de Teutônia 
(Jiteu), com modalidades esporti-
vas diferenciadas. A previsão de 
início dos jogos será no dia 25 de 
março com Atletismo. O encontro 
teve a presença do coordenador 

de esportes de Secretaria Muni-
cipal de Educação Jones Sacks e 

do secretário de Educação Paulo 
Brust. 

Professores discutiram inovações no calendário

Divulgação
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ILOCIR JOSÉ FÜHR

O Saidera foi a primeira equipe a ti-
rar pontos do Gaúcho que, nas primei-
ras duas rodadas do Municipal Amador 
de Futebol de Teutônia, mantinha 100% 
de aproveitamento. Jogando em casa, no 
domingo (19/02), o time do técnico Joce-
mar da Silva saiu perdendo no final do 
primeiro tempo, mas conseguiu buscar a 
igualdade no início da etapa final. 

A partida revelou duas equipes en-
trosadas, técnicas e com foco na marca-
ção. Eram necessárias diversas trocas 
de passes para se aproximar da área ad-
versária. Após algumas chances de gol 
desperdiçadas, o Gaúcho fez 1x0 aos 40 
minutos. Gabriel cruzou forte da direita, 
a bola bateu nos zagueiros do Saidera e 

Fiapo aproveitou a sobra para desviar 
do goleiro Kicha.

O time da casa conseguiu empatar lo-
go aos 14 minutos do segundo tempo. O 
atacante Lucas Amaral, do Saidera, evo-
luiu pela esquerda e cruzou para o meio, 
mais precisamente na frente da grande 
área. Sandrinho acompanhava a jogada, 
dominou a bola e disparou uma bomba 
que se dirigiu ao ângulo superior direito 
da goleira defendida por Júnior: 1x1.

As duas equipes ainda criaram ou-
tras chances de gol, mas o placar não foi 
alterado. O resultado, além de acabar 
com os 100% do Gaúcho, também mante-
ve a sina do Saidera que, desde o Regio-
nal Aslivata de 2016, somente empata 
seus jogos em casa. Já são pelo menos 06 
resultados de igualdade na Linha Har-
monia.

ARBITRAGEM – Evanir Bebber, auxiliado 
por Ronei Zwirtes e André Telk.

CARTÕES AMARELOS – Maiquinho, Ri-
chard e Lucas Amaral, do Saidera; e, Gabriel 
e Cléo, do Gaúcho.

ASPIRANTES – Saidera 0x0 Gaúcho.
CRAQUES – Nos Aspirantes, Vando, do Sai-

dera; e, nos Titulares, Sandro, do Gaúcho.
LOCAL – Linha Harmonia, interior de Teutô-

nia-RS.
PÚBLICO – Estimado em 300 torcedores.

GAÚCHO

MUNICPAL DE TEUTÔNIA

Júnior
Gabriel (Wiliam)
Cassiano
Ariel 
Pi (Kevin)
Cléo
Sandro
Cobrinha 
Dionatan
Gregory (Franco)
Fiapo (Douglas)

Técnico: 
Jorge Benini.

x1 1

Kicha
Sandrinho (Léo Rosa)
Balói
Jaques (Kati)
Baiano
Silas
Léo Kliks (Richard)
Gustavo (Juca) 
Maiquinho (Guilherme)
Lucas Amaral (Sérgio) 
Maicon Amorin

Técnico: 
Jocemar da Silva.

SAIDERA

Saidera acaba com 

os 100% do Gaúcho 

ROCA SALES    FUTEBOL AMADOR TEUTÔNIA    MUNICIPAL AMADOR DE FUTEBOL

esportes

ESPERANÇA ASSUME A LIDERANÇA ISOLADA
LUCAS LEANDRO BRUNE

Com a terceira vitória 
em três jogos, o Esperan-
ça de Languiru assumiu 
a liderança isolada do 
Campeonato Municipal 
de Teutônia – categoria 
Titulares. Para estar na 
ponta, o Verdão venceu 
ao Ribeirense por 4 a 2 
no domingo, dia 19, e 
contou com o tropeço do 
Gaúcho, que empatou em 
1 a 1 com o Saidera.

Quem surpreende a 
muitos nesta arrancada 
de competição é o Bangu 
de Posses, que alcançou 
a segunda vitória segui-

da, está invicto e divide 
a vice-liderança com o 
Gaúcho, com 7 pontos. 
Domingo, o clube fez 4 
a 1 no Flamengo da Ger-
mano. E no duelo de dois 

campeões municipais, 
Catarinense e Atlético 

Gaúcho empataram em 
2 a 2.

3ª rodada – 19/02
TITULARES
Local  Resultados
Posses Bangu 4x1 Flamengo
Bairro Languiru Esperança 4x2 Ribeirense
Linha Harmonia Saidera 1x1 Gaúcho
Linha Catarina Catarinense 2x2 Atlético Gaúcho
Folga: União (Linha Germano)

ASPIRANTES
Local  Resultados
Posses Bangu 1x1 Flamengo
Bairro Languiru Esperança 1x2 Ribeirense
Linha Harmonia Saidera 0x0 Gaúcho
Linha Catarina Catarinense 0x2 Atlético Gaúcho
Folga: União (Linha Germano)

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

1ª rodada – 19/02
Local  Titulares  Aspirantes
Rui Barbosa Rui Barbosa 1x1 Esperança-RB 2x0
Palmas Palmense 7x0 Cruzeiro 3x1
São Caetano Sete de Setembro 0x0 Amigos 1x0

 ARROIO DO MEIO

1ª rodada – 19/02
Local  Titulares  Aspirantes
Beira do Rio Grêmio 1x1 Floriano 1x3
São João Palmeiras 0x3 AECOSAJO 1x3
Folga: Rudibar

 BOM RETIRO DO SUL

1ª rodada – 19/02
Local: Sede do Travesseirense – Travesseiro
Horário  Jogo
10 horas Pouso Novo 1x3 Guarani
14 horas Sete de Setembro 4x2 São José
16 horas Travesseirense 1x0 Juventus
Folga: Juventude (Travesseiro)

 TAÇA SICREDI

Torneio Início – 19/02
Local: Sede do Copalto
Fase  Resultados  Pênaltis
1ª fase Toma 10 0x2 Copalto 
1ª fase Real Lions 0x0 Juventude 2x1
1ª fase Botafogo 0x1 Toma 10 
1ª fase Esperança 0x1 Real Lions 
1ª fase Copalto 2x1 Botafogo 
1ª fase Juventude 1x0 Esperança 
Semifi nal Real Lions 0x1 Toma 10 
Semifi nal Copalto 1x1 Juventude 3x4
Final Toma 10 0x0 Juventude 2x4

 ROCA SALES

7ª rodada – 18/02 – Centro
Internacional Campo Branco 3x2 Amizade de Morro Azul
Sempre Unidos de Apitiri / GEG 1x1 Flamengo de Xaxim “B”

7ª rodada – 19/02 – Xaxim
Cruzeiro de Tiririca 2x0 Cruzeiro de Alto Honorato
Flamengo de Xaxim “A” 0x0 São João de Alta Picada Serra

> Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º São João de Alta Picada Serra 15 7 4 3 0 21 9 12 71,4
2º Flamengo de Xaxim “A” 14 6 4 2 0 14 4 10 77,8
3º Internacional de Campo Branco 11 6 3 2 1 10 8 2 61,1
4º Flamengo de Xaxim “B” 9 6 2 3 1 10 9 1 50,0
5º Cruzeiro de Tiririca 7 6 2 1 3 13 13 0 38,9
6º Amizade de Morro Azul 6 6 1 3 2 16 15 1 33,3
7º Achados e Perdidos / CSL 5 6 1 2 3 6 11 -5 27,8
8º Cruzeiro de Alto Honorato 3 7 0 3 4 5 19 -14 14,3
9º Sempre Unidos de Apitiri / GEG 3 6 0 3 3 5 12 -7 16,7

 PROGRESSO
TITULARES          
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Esperança 9 3 3 0 0 10 2 8 100
2º Gaúcho 7 3 2 1 0 9 2 7 78
3º Bangu 7 3 2 1 0 6 2 4 78
4º Atlético Gaúcho 4 3 1 1 1 6 4 2 44
5º Catarinense 4 3 1 1 1 3 3 0 44
6º Saidera 2 2 0 2 0 2 2 0 33
7º União 0 2 0 0 2 1 12 -11 0
8º Flamengo 0 2 0 0 2 2 8 -6 0
9º Ribeirense 0 3 0 0 3 2 6 -4 0

ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 9 3 3 0 0 9 3 6 100
2º Gaúcho 7 3 2 1 0 7 1 6 78
3º Catarinense 6 3 2 0 1 4 4 0 67
4º Saidera 4 2 1 1 0 2 1 1 67
5º Ribeirense 3 3 1 0 2 3 6 -3 33
6º Flamengo 1 2 0 1 1 3 4 -1 17
7º União 1 2 0 1 1 2 5 -3 17
8º Esperança 1 3 0 1 2 4 8 -4 11
9º Bangu 1 3 0 1 2 4 6 -2 11

 CLASSIFICAÇÃO

O Campeonato Municipal de Roca Sales começou no 
domingo, dia 19 de fevereiro, com a disputa de um Tor-
neio Início, cujo propósito era promover a integração das 
equipes e também oferecer pontos extras para os clubes 
que chegassem à final. O Juventude da Encruzilhada foi 
o grande campeão e levará 2 pontos de bonificação para o 
campeonato. O Toma 10 ficou vice-campeão, nos pênaltis, e 
ganhará 1 ponto extra.

A bola também rolou no domingo pela primeira vez em 
Arroio do Meio e Bom Retiro do Sul. Em Arroio do Meio, 
destaque para a goleada do Palmense por 7 a 0 sobre o Cru-
zeiro. Nos outros dois jogos, empates na abertura. Em Bom 
Retiro do Sul, a AECOSAJO arrancou em vantagem ao ven-
cer o Palmeiras por 3 a 0, enquanto que Grêmio e Floriano 
empataram.

Dionatan (com a bola) 
é um dos artilheiros do 
Gaúcho, com 02 gols

ILOCIR JOSÉ FÜHR / RÁDIO POPULAR

JUVENTUDE É CAMPEÃO 
DO TORNEIO INÍCIO
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ARBITRAGEM: Jeferson de Andrade, auxi-
liado por Mateus Althaus e Erni dos Santos.

CARTÕES AMARELOS: Geufer, Matias, 
Natan, William e Ricardo do Boavistense. 
Tite, Petry, Romulo, Xaveco e Paulinho do 
Palmeiras.

CARTÃO VERMELHO: Ricardo do Boavis-
tense

CRAQUE DOS ASPIRANTES: Pablo do 
Palmeiras

CRAQUE DOS TITULARES: Douglas do 
Boavistense

ASPIRANTES: Palmeiras 2x1 Boavistense
PÚBLICO: Aproximadamente 200 pessoas
DATA: 19/02/2017
LOCAL: Linha Paissandu – Westfália/RS

BOAVISTENSE

TAÇA DA AMIZADE

Douglas 
Alex
Kochaki
Natan 
Ivan 
Ronaldo 
Ricardo Zucchi 
Tiago 
Matias
William
Geufer 

Técnico: 
Airton Radavelli

x0 1

Mateus
Petry
Xaveco
Ruket
Jairo
Jones
Jajá
Márcio
Paulinho
Rômulo
Tite

Técnico: 
César Scheer

PALMEIRAS

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

N
o domingo, dia 19, o Boavistense foi até 

a Linha Paissandu, Westfália, para o con-

fronto contra a equipe do Palmeiras. A 

disputa equilibrada teve o único gol da 

partida marcado apenas no segundo tempo, quan-

do o Boavistense venceu por 1 a 0 e garantiu os 

100% de aproveitamento, com três vitórias em três 

jogos. O clube é líder da Chave A.

Na primeira etapa de jogo, houve chances 

para ambos os times, e os goleiros trabalharam 

bastante. Em cobrança de falta, Tiago tentou 

encobrir Mateus, mas a bola subiu demais. A 

resposta veio com Jajá, que deu um excelente 

chute que parou nas mãos de Douglas. Márcio 

assustou a defesa do Boavistense após cobrança 

no travessão. Nos isnatantes finais, Douglas ain-

da evitou o gol do Palmeiras fazendo boa defesa 

com os pés.

Logo no início da segunda etapa, Tiago chutou 

e Mateus efetuou boa defesa. Jajá finalizou ao lado 

da goleira. Kochaki teve boa oportunidade quando, 

em cobrança de falta, assustou a defesa do Palmei-

ras. O único gol da partida saiu aos 33 minutos, 

após falha da defensiva do Palmeiras. Tiago rou-

bou e triangulou com William, que passou a bola 

para Matias fazer um bonito gol de cobertura: 1 a 0 

para os visitantes.

O Boavistense conseguiu sua terceira vitória 

em três jogos, o que lhe garante 100% de aprovei-

tamento e o primeiro lugar da Chave A. O goleiro 

Douglas fez boas defesas e foi eleito o craque do 

jogo.

Boavistense lidera com 100%
WESTFÁLIA    NOVA VITÓRIA DO ESTREANTE

REGIÃO    CLÁSSICOS MUNICIPAIS

esportes

3ª rodada - 1º turno – 19/02
TITULARES
Ch Local Município  Jogos
A Boa Vista Poço das Antas 11 Amigos 2x2 Juventude-Brochier
A L. Paissandu Westfália Palmeiras 0x1 Boavistense
  Folga: Rui Barbosa (Centro - Colinas)
B Centro Imigrante ECAS 3x0 Riograndense
B Centro Westfália Fluminense 2x3 Juventude-We
  Folga: Poço das Antas (Centro - Poço das Antas)
 
ASPIRANTES
Ch Local Município  Jogos
A Boa Vista Poço das Antas 11 Amigos 1x3 Juventude-Brochier
A L. Paissandu Westfália Palmeiras 2x1 Boavistense
  Folga: Rui Barbosa (Centro - Colinas)
B Centro Imigrante ECAS 0x1 Riograndense
B Centro Westfália Fluminense 1x4 Juventude-We
  Folga: Poço das Antas (Centro - Poço das Antas)

 TAÇA DA AMIZADE

TITULARES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º  Boavistense 9 3 3 0 0 5 1 4 100
2º  11 Amigos 4 2 1 1 0 3 2 1 67
3º  Juventude-Bro 4 3 1 1 1 5 4 1 44
4º  Palmeiras 0 2 0 0 2 0 4 -4 0
5º  Rui Barbosa 0 2 0 0 2 1 3 -2 0
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We 6 2 2 0 0 7 5 2 100
2º ECAS 6 3 2 0 1 5 2 3 67
3º Poço das Antas 3 2 1 0 1 5 5 0 50
4º Fluminense 3 3 1 0 2 7 8 -1 33
5º Riograndense 0 2 0 0 2 4 8 -4 0

ASPIRANTES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Bro 7 3 2 1 0 10 4 6 78
2º 11 Amigos 3 2 1 0 1 6 4 2 50
3º Rui Barbosa 3 2 1 0 1 7 6 1 50
4º Palmeiras 3 2 1 0 1 3 6 -3 50
5º Boavistense 1 3 0 1 2 4 10 -6 11
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We 6 2 2 0 0 7 3 4 100
2º Riograndense 4 2 1 1 0 2 1 1 67
3º Fluminense 4 3 1 1 1 4 5 -1 44
4º ECAS 3 3 1 0 2 3 5 -2 33
5º Poço das Antas 0 2 0 0 2 4 6 -2 0

 CLASSIFICAÇÃO

Teutônia - 3762-2268

 CRAQUES DOS JOGOS

99283-8896 ou 98408-9583

Pablo, do Palmeiras,
craque dos Aspirantes

Goleiro Mateus, do Palmeiras, não conseguiu evitar o gol de Matias, do Boavistense

Douglas, do Boavistense,
craque dos Titulares

Vando, do Saidera, 
craque nos Aspirantes

Sandro, do Gaúcho, 
o craque nos Titulares

BIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHRBIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHR

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / RÁDIO POPULAR

LUCAS LEANDRO BRUNE

ECAS de Imigrante e Juventude de 

Westfália venceram os clássicos muni-

cipais que aconteceram no domingo, dia 

19, pela 3ª rodada da Taça da Amizade. 

As duas equipes, que fizeram as três 

últimas finais da competição, lideram 

a Chave B da competição. O ECAS tem 

6 pontos em 3 partidas, enquanto que o 

Juventude manteve os 100% de aprovei-

tamento, com 6 pontos em 2 jogos.

No Centro de Imigrante, o ECAS 

aplicou 3 a 0 no Riograndense. Já em 

Westfália, o Juventude superou ao Flu-

minense por 3 a 2. Na Chave A, além da 

vitória do Boavistense por 1 a 0 sobre 

o Palmeiras, 11 Amigos e Juventude de 

Brochier empataram em 2 a 2.

ECAS E JUVENTUDE VENCEM E LIDERAM A CHAVE B
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DEIVID RAFAEL TIRP

A 
9ª rodada do 37º Campe-

onato Aberto de Verão 

da Languiru realizada 

na sexta-feira, dia 17, 

teve muitos gols e a confirmação 

das 16 equipes classificadas pa-

ra a segunda fase do Força Livre. 

Foram 10 jogos dividos nos dois 

campos da Associação de Funcio-

nários da Cooperativa Languiru. 

A próxima rodada será rea-

lizada na sexta-feira, dia 24, e 

terá as oitavas-de-final do Força 

Livre. Além disso, haverá jogos 

das categorias Master e Femini-

no. Confira:

esportes
TERÇA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2017

TEUTÔNIA    ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

Definida a segunda 
fase do Força Livre

Fim de semana
é bom.
Fim de semana

é muito melhor.

Sicreditouch
A conta jovem do Sicredi.

• Conta-corrente
• Cartão de crédito exclusivo
• Limite de crédito em conta
• App mobile
• Exclusivo para jovens de 18 a 25 anos

Sua vida já é cooperativa.
Só falta sua vida financeira.

sicreditouch.com.br
Venha para o Sicredi.

Sicreditouch
Sujeito à analise e aprovação de crédito. Verifique disponibilidade na sua cooperativa. Usufrua as concessões de crédito com 
responsabilidade. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

9ª rodada – sexta-feira – 17/02
Categoria  Confronto
Sub 20 Celtic FC 0x2 IMEEC
Veterano Amigos Do Japonês 0x4 Rudi Bar
Master IMEEC Sião 2x0 Vila Nova/ BMG Serviços
Feminino Mega Sports 0x5 Eletro Diesel Hirts
Força Livre Amigos Da Boa Vista 2x7 Real Madruga
Força Livre Os Parças/Tomazelli/Concreto Brandão 1x2 Amigos Do Leo
Força Livre Juventude  1x3 Boehmios
Força Livre Sakolé F.C./Pinturas Vogel 1x6 Flamengo
Força Livre Unidos de São João 0x1 Saidera FC
Força Livre Amigos Do Corvo 2x0 Alambique Original

9ª rodada – sexta-feira – 17/02
Categoria Fase   Confronto          Campo
Feminino 1ª fase Academia Mega Sports x  Mega Embalagens   1
Master 1ª fase Cuecas da Soges x  Frigorifi co Angus/Trans Rupla 2
F. Livre oitavas-de-fi nal Amigos do Leo/Kalber Acabamentos  x  Boehmios 1
F. Livre oitavas-de-fi nal Rudi Bar FC x  Alambique Original   2
F. Livre oitavas-de-fi nal Amigos do Corvo x  Kaxa Baxa/Acad. Vida e Saúde 1
F. Livre oitavas-de-fi nal Saidera FC x  Fluminense      2
F. Livre oitavas-de-fi nal Os Parças/Tomazelli/Conc. Brandão x América/Rudi Bar 1
F. Livre oitavas-de-fi nal Imeec x  Flamengo      2
F. Livre oitavas-de-fi nal Belfort Sist. de Segurança x Alambique FC/Rei da Car. 1
F. Livre oitavas-de-fi nal E. C. Juventude x  Real Madruga Fut. e Amizade 2

 ABERTÃO DA LANGUIRU

Amigos do Léo (foto) enfrentará o Boehmios nas oitavas-de-final

PIVI ARBITRAGEM / DIVULGAÇÃO


